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l Resumo. Este estudo teve como objetivo realizar um levantamento das famílias Hydropsychidae e Leptoceridae (Trichoptera) do Parque Estadual 
Intervales, um dos últimos remanescentes florestais de Mata Atlântica do Estado de São Paulo. As coletas foram realizadas em diferentes riachos do 
Parque entre julho de 2010 e agosto de 2013. Foram coletados 2.319 indivíduos machos, totalizando 29 espécies, 17 da família Hydropsychidae e 12 de 
Leptoceridae. Dentre essas espécies, duas não possuíam registro para o Estado de São Paulo.

Palavras-Chave: Diversidade; Ecossistemas Lóticos; Insetos Aquáticos.

Hydropsychidae Curtis and Leptoceridae Leach (Insecta, Trichoptera) from Parque Estadual 
Intervales, Serra de Paranapiacaba, São Paulo State, Brazil

Abstract. This study aimed to survey the caddisfly families Hydropsychidae and Leptoceridae from Intervales State Park, one of the last remaining 
of the Atlantic Rain Forest of São Paulo State. The collections were carried out in several streams between July 2010 and August 2013. Were collected 
2,319  males, totaling 29 species, 17 of the Hydropsychidae and 12 of Leptoceridae. Among these species, two had no record for the State of São 
Paulo.
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 ordem Trichoptera representa um dos grupos de insetos 
aquáticos mais diversos e abundantes de ecossistemas 
lóticos. A ordem possui aproximadamente 15.200 espécies 

descritas, das quais aproximadamente 2.500 ocorrem na Região 
Neotropical (Morse 2014). No Brasil, há aproximadamente 500 
espécies descritas, distribuídas em 16 famílias (Calor 2011). 
Hydropsychidae e Leptoceridae, focos do presente estudo, 
estão entre as três famílias mais diversas da ordem e, juntas, 
representam quase 25% das espécies conhecidas de Trichoptera 
(HolzentHal et al. 2011). 

A família Hydropsychidae foi proposta por Curtis em 1835 e 
compreende a segunda maior família de Trichoptera (atrás 
apenas de Hydroptilidae), com aproximadamente 1.800 espécies 
conhecidas mundialmente (Morse 2014), pouco mais de 400 para 
a Região Neotropical (Flint et al. 1999) e mais de 100 espécies 
conhecidas para o Brasil (PaProCki et al. 2004), as quais estão 
distribuídas em 9 dos 15 gêneros neotropicais da família (Flint et 
al. 1999). Para o Estado de São Paulo são registradas 33 espécies 
para a família (Calor 2011). 

A família Leptoceridae foi proposta por Leach em 1815 e 
compreende a terceira maior família de Trichoptera, com um 
pouco menos que 1.800 espécies descritas e 48 gêneros viventes 
(Morse 2014), cerca de 150 espécies com registro para a região 
Neotropical (Flint et al. 1999) e aproximadamente 40 espécies 
conhecidas para o Brasil (PaProCki et al. 2004). Para o Estado 
de São Paulo, 26 espécies da família são registradas (Quinteiro 
& Calor 2012). 

A fauna de insetos aquáticos, principalmente das ordens 
Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera do Parque Estadual 

Intervales tem sido estudada desde 1999, tanto do ponto de vista 
ecológico (CrisCi-BisPo et al. 2007a), quanto taxonômico (BisPo & 
leCCi 2011). Apesar dos esforços, grande parte das informações 
sobre Ephemeroptera e Trichoptera desta região permanece 
apenas no nível taxonômico de gênero (PaCiênCia et al. 2011). 
Apenas com referencia aos Plecoptera, o conhecimento avançou 
no sentido de conhecermos a diversidade de espécies da região 
(BisPo & FroeHliCH 2004; BisPo & leCCi 2011). Neste sentido, o 
presente trabalho teve como objetivo realizar um inventário das 
famílias Hydropsychidae e Leptoceridae (Trichoptera) do Parque 
Estadual Intervales, um dos últimos remanescentes florestais de 
Mata Atlântica do Estado de São Paulo.

MATERIAL E MéTodoS

Área de Estudo. A Serra do Paranapiacaba, localizada no sul 
do Estado de São Paulo, é um divisor de águas que separa a Bacia 
do Rio Ribeira e a Bacia do Rio Paranapanema. Há o predomínio 
de vegetação do tipo Floresta Ombrófila densa, com umidade 
relativa do ar extremamente alta, devido à altitude do relevo, 
que impede o avanço das massas de ar úmidas proveniente do 
oceano, as quais se condensam na região (FCPFsP 2001).

O Parque Estadual Intervales (PEI) (24º12’S – 24º25’S; 48º03’W 
– 48º30’W) é uma unidade de conservação localizada na Serra 
de Paranapiacaba, entre os municípios de Ribeirão Grande, 
Eldorado, Guapiara, Iporanga e Sete Barras, na área de proteção 
ambiental da Serra do Mar, região sul do Estado de São Paulo, 
a 270 Km da capital (FCPFSP 2001). Foi criado em 1995, sob 

Agência(s) de Financiamento: FAPESP processo 2012/21196-8; 
CNPq processos: 140506/2012-8 e 307577/2011-2.

doi:10.12741/ebrasilis.v8i2.469

http://dx.doi.org/10.12741/ebrasilis.v8i2.469


12
6

Hydropsychidae Curtis e Leptoceridae Leach (Insecta,… Moretto & Bispo

e-ISSN 1983-0572

administração da Fundação Florestal do Estado de São Paulo, 
apresentando aproximadamente 380 km2 de área, representando 
um dos últimos remanescentes florestais bem preservados 
de Mata Atlântica do Estado de São Paulo, o que aumenta sua 
importância na proteção da biodiversidade. Além disso, o PEI e 
possui uma rica rede hidrográfica formada por ambientes lóticos 
que variam de 1a a 5a ordens segundo a classificação de straHler 
(1957), com inúmeros riachos com alta velocidade da água e 
fundos rochosos, os quais abrigam uma rica e abundante fauna 
de Insetos Aquáticos. Conhecer a sua diversidade é altamente 
salutar e pode ter um papel fundamental em sua conservação. 
Por isso, esforços têm sido feitos no sentido de documentar não 
somente a diversidade de insetos aquáticos, mas de toda a biota 
do parque (BisPo & FroeHliCH 2004). 

Coleta, preservação, identificação e deposição do 
material. O material foi coletado entre julho de 2010 e agosto 
de 2013, em diversos pontos às margens de nove diferentes 
riachos situados dentro do parque, utilizando-se diferentes 
metodologias. Os adultos foram coletados durante o dia com 
redes entomológicas e durante a noite por meio de armadilhas 
luminosas acopladas a um lençol branco e a bandejas coletoras 
(Calor & Mariano 2012) contendo álcool 80%. Os riachos 
amostrados foram Córrego do Mirante, Rio das Mortes, Córrego 
do Inferno, Córrego do Caçadinha, Rio Carmo (Base do Carmo e 
Base Alecrim), Rio Lajeado, Rio Água Comprida, Córrego Bocaina 
e Córrego Roda d’Água, riachos com predomínio de corredeiras, 
porém, de diferentes ordens segundo a classificação de straHler 
(1957) e com sedimentos do fundo e cobertura vegetal variáveis.  

O material foi preservado de dois modos: em via seca no caso de 
parte dos adultos coletados com rede entomológica e no lençol, e 
em via úmida (em álcool 80%) no caso dos espécimes coletados 
nas bandejas e no restante do material coletado com rede 
entomológica e no lençol. Também foram examinados espécimes 
coletados por outros pesquisadores na região e depositado no 
Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP).

A determinação dos táxons foi realizada com o auxílio das 
chaves de neBoiss (1986), angrisano & koroB (2001), angrisano 
& sganga (2009), além dos trabalhos de descrição das espécies 
(e.g. Flint 1980, 1983; Flint et al. 1987; HolzentHal 1986). Os 
exemplares foram preparados segundo a técnica do clareamento 
da genitália com KOH (10%), método tradicionalmente utilizado 
pelos tricopterólogos (e.g. ross 1944), permitindo uma melhor 
visualização do aparato fálico. Para as asas, foi utilizada a 
metodologia de montagem a seco em lamínulas (BlaHnik & 
HolzentHal 2004), com retirada das cerdas com o auxílio de um 
pincel, facilitando assim a visualização da venação alar.

Todo material coletado será depositado no MZUSP, estando 
provisoriamente situado no Laboratório de Entomologia Aquática 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto. 

RESuLTAdoS E dISCuSSão

Durante os 4 anos do presente estudo, foram coletados 
2.319 indivíduos machos de Hydropsychidae e Leptoceridae, 
totalizando 29 espécies de Trichoptera, 17 da primeira família e 12 
da segunda (Tabela 1). Dentre essas espécies, duas não possuíam 
registro para o Estado de São Paulo, sendo uma pertencente à 
família Leptoceridae (Notalina cipo Holzenthal) e uma à família 
Hydropsychidae (Smicridea iguazu Flint).  O detalhamento 
das localidades de coleta e as informações sobre quais espécies 
foram encontradas em cada um dos riachos estão sumarizados 
na Tabela 2. 

PaProCki  et al. (2004) publicou a primeira lista brasileira de 
espécies de Trichoptera, na qual documentou aproximadamente 
380 espécies descritas. Após dez anos desta lista, novos 
pesquisadores foram formados e diversas novas espécies de 
Trichoptera foram descritas para o Brasil (e.g. Calor 2011; 
HenriQues-oliveira et al. 2012; santos & HolzentHal 2012; 
Quinteiro & Calor 2012; Pes et al. 2013; Da silva et al. 2014; 
Costa & Calor 2014; HenriQues-oliveira et al. 2014), o que 

Tabela 1. Lista de espécies de Trichoptera pertencentes às famílias Leptoceridae e Hidropsychidae coletadas no Parque Estadual Intervales.

Família Espécie

Leptoceridae

Achoropsyche duodecimpunctata Navás
Grumichella rostrata Thienemann 
Nectopsyche aureovittata Flint
Nectopsyche ortizi Holzenthal
Nectopsyche separata Banks
Notalina cipo Holzenthal 
Notalina hamiltoni Holzenthal
Notalina morsei Holzenthal
Notalina paulista Calor & Holzenthal
Oecetis excisa Ulmer
Oecetis iguazu Flint
Triplectides gracilis Burmeister

Hydropsychidae

Leptonema columbianum Ulmer
Leptonema crassum Ulmer
Leptonema pallidum Guérin
Leptonema serranum Flint
Leptonema sparsum Blahnik
Leptonema tridens Blahnik
Leptonema trispicatum Flint
Macronema immaculatum Moseley
Smicridea coronate Flint
Smicridea dendifera Flint
Smicridea froehlich Almeida & Flint
Smicridea iguazu Flint
Smicridea jundiai Almeida & Flint
Smicridea piraya Flint
Smicridea radula Flint
Smicridea ralphi Almeida & Flint
Smicridea spinulosa Flint
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demonstra um rápido avanço no conhecimento desta fauna. 
Especificamente no Estado de São Paulo, há o registro da 
ocorrência de aproximadamente 130 espécies (Calor 2011).

A descrição de novas espécies e o registro de novas ocorrências 
geográficas são importantes passos para a diminuição dos déficits 
Linneano (que se refere ao desconhecimento de um grande número 
de espécies) e Wallaceano (que se refere ao desconhecimento da 
distribuição geográfica de um grande número de espécies), dois 
grandes obstáculos para entender os mecanismos geradores 
de diversidade e o desenvolvimento de estratégias eficazes de 
conservação (Bini et al. 2006). Por exemplo, estima-se que apenas 
de 20 a 25% da diversidade mundial de espécies de Trichoptera 
foi descrita (ivanov & De Moor 2007), portanto há uma grande 
lacuna no conhecimento deste grupo.

Nos últimos anos, dados sobre a fauna do PEI têm sido publicados, 
principalmente com respeito às ordens Ephemeroptera, 
Plecoptera e Trichoptera (EPT) (CrisCi-BisPo et al. 2004; 2007a, 
2007b; PaCiênCia et al. 2011; PaCiênCia et al. 2012). Porém, muitos 
dos trabalhos realizados na região foram feitos baseados apenas 
em imaturos. Assim, as informações são basicamente em nível 
taxonômico de gênero, totalizando aproximadamente 60 gêneros 
de EPT registrados no PEI (PaCiênCia et al. 2011). 

Entre as três principais ordens de insetos aquáticos (EPT), apenas 
a ordem Plecoptera foi estudada detalhadamente do ponto de 
vista taxonômico no PEI (BisPo & FroeHliCH 2004, 2008; BisPo & 
leCCi 2011; BisPo et al. 2012). No caso de Trichoptera, há alguns 
trabalhos descrevendo espécies coletadas na região (HolzentHal 
& roBertson 2006; HaMilton & HolzentHal 2011; BlaHnik & 
HolzentHal 2011). Entretanto, talvez devido à dimensão da 
ordem, não nenhum trabalho de compilação das informações 
sobre as espécies de Trichoptera com ocorrência no PEI. Sendo 
assim, o presente estudo é uma importante contribuição ao 

conhecimento das espécies de insetos aquáticos na área em 
questão, pois mesmo não abrangendo a totalidade da ordem, traz 
informações sobre duas das principais famílias de Trichoptera 
para o PEI.
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